INAUGURAÇÃO DA ESCOLA BÁSICA DO 1.º CICLO/JARDIM-DE-INFÂNCIA MONSENHOR MAURÍCIO AMARAL FERREIRA

Vila da Povoação, 14 de Janeiro de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Com a inauguração desta moderna infra-estrutura, resultado da colaboração entre o Governo Regional e o Município, assinalamos a concretização de mais uma obra integrada no nosso programa de renovação e modernização do parque escolar.
Depois do investimento neste edifício, no valor de 581 mil euros, suportado em 75% pelo Governo Regional, a Vila da Povoação tem ao dispor das suas crianças mais uma moderna escola, que se vem juntar à recentemente reconstruída e ampliada Escola Secundária Maria Isabel do Carmo de Medeiros, onde o Governo Regional investiu 4,5 milhões de euros. Se a esse investimento juntarmos o que foi feito na freguesia de Furnas, com a construção da escola dos 2.º e 3.º ciclos, que ali funciona, e o conjunto de obras executadas, em colaboração com a autarquia, na renovação do parque escolar do 1.º ciclo em várias localidades, podemos rapidamente concluir que nunca se investiu tanto em infra-estruturas educativas neste concelho como aconteceu nos últimos oito anos. Esse investimento continuará com a construção, a breve trecho, das instalações desportivas das Furnas, obra, aliás, cujo projecto de execução se encontra em fase de conclusão.
A recuperação deste imóvel, que, para além da natural degradação resultante do tempo e do uso, sofreu ainda um incêndio, é um exemplo da cooperação que o Governo Regional tem vindo a manter com as autarquias locais, criando os instrumentos de financiamento que lhes permitem intervir na rede da educação pré-escolar e do primeiro ciclo. Isto, apesar destes imóveis serem propriedade dos municípios e da lei atribuir às autarquias a responsabilidade da sua construção e manutenção.

A conjugação do financiamento regional com o financiamento comunitário permitiu que os municípios, que assim o entenderam – e foram, felizmente, a vasta maioria das autarquias dos Açores – já tenham recuperado a maioria das suas escolas, ultrapassando lacunas de qualidade e segurança quase seculares.
Contudo, nesta como em muitas outras áreas, apesar dos avanços conseguidos, ainda não temos a rede escolar que as nossas crianças e jovens merecem e que a Região precisa: é necessário continuar o esforço de reestruturação da rede, procedendo à sua racionalização e investindo naquelas escolas que, pela sua localização e frequência, ofereçam melhores condições futuras.

A educação pré-escolar e o primeiro ciclo do ensino básico são os alicerces de todo o sistema educativo. É sobre as aprendizagens e competências aí adquiridas, em especial sobre os conhecimentos de língua materna e matemática, que assentam todos os conhecimentos que na evolução escolar se ministram. Quando, até ao termo do primeiro ciclo, não se obtenham as necessárias competências de comunicação oral e escrita e de domínio dos conceitos básicos da matemática, todo o percurso posterior se transforma num esforço potencialmente inultrapassável, conduzindo frequentemente ao insucesso e ao abandono precoce da escola. Daí que a melhoria do sucesso educativo passe necessariamente pela melhoria do desempenho do primeiro ciclo do ensino básico. Nesse contexto, creio ser cada vez mais urgente uma reestruturação profunda do seu funcionamento.
Desde logo, penso que a composição das turmas deve ser melhorada, agrupando os alunos de acordo com as competências adquiridas e não por via de critérios administrativos assentes no ano de escolaridade. A constituição de turmas com múltiplos níveis de competência, a que acresce a co-habitação na sala de aula das normais dificuldades de aprendizagem e das necessidades educativas especiais, colocam os professores do primeiro ciclo perante dificuldades que não se encontram em qualquer outro nível de ensino. Devemos pedir sempre mais aos docentes do primeiro ciclo, mas sabendo que estes se vêm confrontados com a obrigação de atender em simultâneo necessidades muito diferenciadas em regime de monodocência.
Por outro lado, é necessário aprofundar e estabilizar a introdução precoce de uma primeira língua estrangeira, matéria em que os Açores foram pioneiros, permitindo que, pelo menos os alunos do 4.º ano de escolaridade tenham acesso a um docente especializado nesse ensino.
Nos Açores, onde a generalidade das escolas do primeiro ciclo têm um número muito reduzido de alunos, o que leva ao aparecimento de turmas excessivamente reduzidas, o sucesso educativo passa também, onde tal seja possível, pela reestruturação da rede escolar, criando sinergias e rentabilizando recursos.

Com o objectivo de atingir os objectivos de qualidade a que nos propomos na educação pré-escolar e no primeiro ciclo, o Governo Regional, nos últimos anos, introduziu um conjunto de medidas estruturantes. São os casos do investimento sem precedentes em infra-estruturas escolares; da alteração profunda das normas de gestão, criando as escolas básicas integradas e dignificando os docentes do primeiro ciclo e da educação pré-escolar; da reformulação das normas de constituição de turmas, dando às escolas a liberdade de as criar de acordo com objectivos pedagógicos e não apenas administrativos; e, da revisão do sistema de avaliação.

Agora, cabe às escolas, no âmbito da sua autonomia pedagógica, dar corpo às suas regras próprias de avaliação e constituição de turmas, procedendo ao agrupamento dos alunos de acordo com objectivos em que predominem os critérios pedagógicos e de procura da excelência educativa.

Para enfrentar os grandes desafios que se colocam nestes âmbitos, o Governo Regional conta com o empenho e a competência dos nossos docentes, na certeza de que estes saberão pôr ao serviço dos seus alunos os recursos das escolas.
A melhoria do nosso sistema educativo, volta a ser, na Legislatura que estamos a iniciar, uma prioridade do IX Governo Regional. 

Que esta nova escola básica da Povoação seja mais um alicerce sólido na concretização desse objectivo essencial à sustentação do desenvolvimento que estamos a viver nos Açores.

Muito obrigado e bom trabalho. 
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